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AMERICA 

SHaBa da côa^e. 
Procedente da capital do Império, 

chegou hontem o paquete Guaporé com datas até 6 do corrente. 
Sobre a guerra franco-prussiana, fi- semos um resumo que publicaremos 

em lugar competente. Da côrte, as noticias vão em segui- 
da : —Por decreto de 24 do passado, con- 
cederam-se as honras de postos milita- 
res do exercito, aos officiaes desta pro- víncia abaixo declarados: 

De brigadeiro.— Ao coronel honorá- 
rio do exercito, Fidelis Paes da Silva. De coronel.—Aos coronéis da guarda nacional: Hypolito Antonio Ribeiro, 
Antonio Fernandes Lima, Astrogildo 
Pereira da Costa, Caetano Gonçalves 
da Silva, Camillo Mercio Pereira e Jo- 
sé Maria Guerreiro de Victoria. De tenente-coronel.—Aos tenentes co- 
ronéis dito : Manoel Amaro de Freitas, 
João Francisco Ilha, Manoel Hypolito Pereira, Ismael Ramires da Silva Sou- 
to, André Avelino de Andrade, João de Macedo Pimentel, José Joaquim Tei- xeira de Mello e Antonio José de Mou- 
ra. —Foi reconduzido o bacharel João Francisco de Moura Magalhães no lu- 
gar de juiz de orphaos do termo desta cidade. —Foi nomeado o bacharel Antonio 
Cândido de Asambuja, juiz municipal 
€ de orphaos do termo de Pix-atiny, nesta província. —Foi exonerado, a seu pedido, o 
juiz de Direito João Coelho Bastos, do 
cargo de chefe de policia da província. —Por decreto de 24 do passado,con- cedeo-se o fôro de moço fidalgo, com 
exercício na casa imperial, ao tenente José Joaquim de Andrade Neves, filho legitimo do barão do Triumpho. 

—A 26 do passado seguio no paque- 
te Merrimac com destino aos Estados- Ünidos, o corpo do distineto pianista Gottschalk, fallecido na côrte. —A 27 entrou no porto da capital, o paquete Guaporé, que levava á seu 
bordo o Sr, barão de S. Borja. Foram ao arsenal da marinha rece- 
ber o valente general os Srs. senado- res e deputados da província de Per- nambuco e vários outros pernambu- canos. 

A 29 também chegou o Sr. conse- lheiro José Maria da Sjlva Paranhos. —O Diário do Rio de 1°, dá a seguin- 
te noticia : " Informam-nos que o Sr. conselheiro Silva Paranhos reassumiu hontem o cargo de ministro na repar- 
tição de negocies estrangeiros. 

mm fiunco-priss™ 
As noticias da guerra franco-prus- siana levadas ao Rio de Janeiro a 3 do 

corrente, pelo paquete Magellan da li- nha do Pacifico, não deixam de ter al- 
gum interesse, posto que ainda se üão possa fazer um juizo certo sobre a qual 
dos belligerantes pertence o trium- pho. 

Se nos referirmos aos telegrammas da ultima hora (particulares) diremos que a victoria foi explendida para as armas prussianas ; se porém, conside- 
rarmos sobre os anteriores, que são 
quasi todos em caracter oíficial, dire- mos que a victoria das armas france- 
zas, coroou os desejos de Napoleão. Não querendo deter-nos em conjec- turas, damos á continuação o resumo dessas noticias. 

A maioria dos deputàdo^ france- zes dos differentes lados da caraara 
parece resolvida a proclamar a repu- blica se o imperador perder uma gran- 
de batalha, como supremo esforço da França. 

O g'abinete de Olivier compromet- teu a França e é geral a indignação. No ministério da guerra descobriu o general Dejean que cada divisão tinha 
de menos 10,000 homens ; que faltava artilharia ; que o exercito francez tem 
só a força de 250,000 homens, e os prussianos 500,000. 

O imperador, seguiu a 15 para Ver- dura e dirigiu uma proclamação ao exercito. O exercito tinha começado a 
passar a margem direita t, do Mosella quando foi atacado por numerosas for- 
ças prussianas. A's 4 horas a linha francesa tinha repellido os prussia- 
nos que perderam como 40 mil ho- mens. Em Mosella a engenharia franceza fez ir duas pontes pelos ares. 

A 16 houveram sérios acontecimen- tos do lado de Gravei otte. Os prussianos atacaram Pholsbourg, 
e foram repellidos, deixando no cam- po da batalha 1,500 homens. O estado de animação do exercito francez é cada vez meíhor. No dia 14 (oíficial) foram grandes as perdas que soffreu o exercito prus- siano. E a 15 depois de um vivo fogo 
bateu-se em retirada, não conseguindo por isso o plano de isolar o exercito de Pariz, e evitar que augmentassem con- sideravelmente os seus reforços. A 16 o marechal Bazaine deu bata- 
lha entre Doucour e Thionvile ao prín- cipe Frederico Carlos e general Steiu- metz, conseguindo uma explendida victoria. 

O inimigo'tinha posto forças consi- 
deráveis em linha de batalha. No fim do dia um novo corpo de exercito pre- tendeu flanquear a esquerda. Sustenta- 

ram os francezes suas posições em todos 
cs pontos, tendo o inimigo perdas con- 
sideráveis. As francesas também são grandes. 

O general Bataille ficou morto. No mais vivo da acção um regimento de uhlanos atacou, o estado-maior do ma- 
rechal ; ficaram mortos 20 homens da escolta e o capitão que a commandavn. A's 8 horas da noile o inimigo tinha 
sido repellido em toda a linha. Calcu- la-se que entraram em combate 120000 homens. 

A esquadra franceza no Baltico, sob 
o coramando do almirante Bouet Wil- laumez começou as operações. Os im- portantes portos de Koenigsberg e Dantzig estão em estado de bloqueio. 
Por ora não tem havido bombardea- mente algum. Um monitor prussiano 
foi afundado pela fragata Surveillanle. O Times aconselha a abdicação do Im- perador Napoleão, como um meio de paz, mas parece-nos que ainda que o Impera- dor abdicasse, a França imperialista, re- publicana ou orleanista, continuaria a guerra. E' uma questão nacional, apezar do rei Guilherme, ao entrar no território francez, ter procurado separar a causa do 
povo da do exercito. Effectivamente S. M. prussiana ao par- 
tir de Saarbruck dirigiu ao povo francez 
a seguinte proclamação em lingua fran- ceza : « Nós, Guilherme, rei da Prússia, fa- zemos saber o seguinte aos habitantes 
dos territórios francezes oecupados pelos exércitos allemães. 

Tendo o Imperador Napoleão atacado por mar e por terra a nação allemã, que 
desejava e deseja viver em paz com o povo francez, tomei o coramando dos exércitos allemães para repellir a aggres- 
são e os acontecimentos militares leva- ram-me a passar a fronteira da França. Faço a guerra aos soldados e não aos cidadãos francezes. Estes continuarão, 
por conseguinte, gozando de toda a segu- rança para as suas pessoas e bens, exn- quanto mo não privarem, cora empresas hostis ás tropas allemães, do direito de autorgar-lhes a minha protecção. 

Os generaes que commandam os difte- rentes corpos determinaram com disposi- 
ções especiaes, que serão postas em co- nhecimento do publico, as medidas que 
hão de adoptar-se ácerca dos povos ou pessoas que se pozerem em contradicção 
com os usos da guerra.—Guilherme. " 

ULTIMA HORA. 
[li ds 10 horas da manhã.) 

Batalha de Verdun, 
Os prussianos tomaram o forte Mar- rol cora 60 pessas. Sessão secreta nas cainaras franca 

zas, 



ASiamiCA 
A cavallaria priidaiana chegou a Vi- ti-y, 

' A guaruição de Strasburgo foi re- chaçada. Na batalha ultima Bazaine e Fros- sard foram feridos. Um telegramma de Londres 18 com a nota de official dá da batalha junto a 
Thionville uma versão diversa da de Bazaine acima publicada. Diz : " A 16 terrível batalha de 12 horas entre Frossard e Canrobertcom aguar- da imperial d'um lado e o 3o corpo de 
exercito aliem ao ás ordens do príncipe Frederico Carlos e o general Steinmetz do outro. Enormes perdas de parte a parte. Os gèneraes Doernig e Wedel mortos, Bauer e Guetz feridos. O rei Guilherme no dia seguinte saudou as suas tropas no campo de batalha que ficou em poder dos prussianos." Os francezes de Londres organisaram um corpo de voluntários para marchar contra os prussianos. As princezas d'Orleans deram 18:000$ para os francezes que ficarem feridos. 

A rainha de Inglaterra deu 10,000 libras para Os feridos de ambas as na- ções belligetantes. 
Dos outros paizes da Europa não ha nada digno de referencia. 

Câmbios.—Na corte, cotava-se o pa- pel p. de 20 1/8 a 21 1/4, fechando, po- rém, de20 1/2 a 19 7/8 d., e o bancá- rio aos algarismos de 20 a 20 1/2 al- ternadamente, fechando porem, a 19 3/4 d. Os descontos regulam : no banco a 9 o/0 e na praça de 6 a 10 o/0. Os soberanos negociaram-se de 12$500 a 123800 e fecharam a 123700 : as onças obtiveram a 373500 e 383 : e o ouro nacional a 31 "/„ de prêmio. As apólices geraes de 6 q/O a 87 e 87 1/2 o/0 ; e as do empréstimo de 1868 negociaram-se do 1:0103 a 1:0203. Ás acções do banco do Brasil foram vendidas a 1673500 e 1673 ; as do Ru- 
tal de 1703 a 1753; as do Commercial a 
603, 613, 623 e 613500 ; as do English Banck a 1223 e 1203: e as da estrada 
de ferro de Cantagallo e 1323. 

De Montevidéo. — Havia datas no Rio até 1° do corrente ; nada adiantam em noticias ás que recebemos pelo Santa Cruz. 
"Artista. " — Este jornal compri- inentará hoje á tarde, em vez de ama 

nhã cedo, áseus assignantes. Dá lugar a esta troca,cremos, o inte- resse que tem sua administração em adiantar explicitamente as noticias de 
que foi portador o Guaporé que hontem chegou. 

De Porto Alegre.—Chegou hontem o vapor Fluminense com datas até 7 do corrente. 
As noticias que nos trausmittem são apenas de interesse local. 
Contracto.—No tribunal do com- mercio da corte registrou-se o seguin- te : Antonio José Ferreira Cardoso e Gas- 

par Ferreira Cardoso; conimercio de fazendas, molhados, ferragens e miu- 
dezas. por atacado e a retalho, impor- 

tação e exportação, na cidade de S. Ga- briel, nesta província, capital 40:0003, firma Cardoso & Irmão. 
É o de dissolução de Pedro Dias dos 

Santos e Eufrasio Lopes de Araújo Jú- nior ; firma Pedro Dias dos Santos & C., da cidade de Pelotas. 
Para Porto Alegre. —Segue hoje ás 10 horas o vapor Prolccgão. 
Para Montevide'o.—Segue hoje ao meio dia o Guaporé. 

MOCIDADE 
(A' J. Nabübo.) 

EUe existe toujours, cettç sevo du monde ! 
A mocidade é ninho de alvas pennas 
Entre o verde folhiço das florestas Encantado paiz de primavéras Onde os dias se contam pelas festas. 
A mocidade é o cântico do nauta Quando a vaga suspira adormecida, Um sorriso dos lábios de Eleonora, O beijo de Romeo na despedida. 
A mocidade é gênio peregTino Que sacode das azas poeira d'oiro, O suave arquejar de uns seios níveos, Dos mais santos anhellòs o thesbiro 
A mocidade é rapida passagem 
Pela estrada de luz da eternidade, O myrtho que entrelaça a fronte eleita Deve de ser perpetua mocidade. 
A mocidade é sonho de alvorada, Regio leito de pürnura e de arminho, 
Maravilha entreaberta á luz da tarde Que se debruça a beira do caminho. 
A mocidade é arca sacrosanta 
Onde boiain,no tempo, as crenças puras O ramo de oliveira—o berço errante 
Que salvou Israel das desventuras. 
A mocidadd é Chatterton qüe imita O concerto das pássaros n'aurora, Um estranho auceiar pelo infinito, 
Uma idade feliz em que se chora. 
A mocidade é arvore frondosa : 
Dorme a sombra|ura Titão—a liberdade 
Quando soar a hora do futuro Marchará na vanguarda a mocidade 
A mocidade é rapida passagem 
Pela estrada de luz da eternidade, O myrtho que entrelaça a fronte eleita 
Deve de ser perpetua mocidade. 

S. Paulo. 
L. S. Monteiro de Barros. 

 ® amor perfeito. 
(Offerecida ao meu amigo C. J. da Rocha Pinto.) 

Garde biencette fieur chi ri c 
(ã/lLLEVOVE.j 

Ilontem de tarde que te vi tão tema 
Dei-te, tremendo, a mais mimosa flèr ; 
Guarda-a no peito por lembrança eterna. 
Penhor sagrado de um primeiro amor. 

Por ti sentia requeirado o peito, 
Nada te disse por te ver tão bella : 
Tu asseitastes meu amor perfeito 
Fallci-te tudo n'e33a flor singella 

Julguei-te fada, criação divina, 
Tornou-se immovcl minha lingua rude ; 
Mas a florinha que te dei Celma, 
Exprmio tudo que eu dizer não pude . 

Não fujas nunca meu celeste encanto, 
Que a flor mimosa perderá a cor .' 
Depois embalde a molharás de pranto ; 
Quando for tarde !— murchará a flor ! 

Guarda no seio virginal dc amauto 
Que ella nãõ perdeo natural frescor, 
Porque 6 emblema dc um sentir constante, 
Porque é o symbolo do «—perfeito amor» —I 

Deos te abençoe, meu anjinho alvo, 
Que me trouxeste tanto mel na voz ! 
Eu a teo lado já me julgo salvo 
Das duras penas do meu soíírer atroz. 

Qnéro viver a contemplar teu roíto, 
A ouvir-te as fallas que suaves são.' 
Sem leve sombra de cruéis desgostos, 
Nem cruas dores que os pesares dão ! 

E a nossa vida nòs será tão queda 
Co.mo é a lua no azulado trilhb 
Sem que uma nuven bòn-ascOsa, treda, 
Intente nunca nos roubar 'o brilho ! 

Porém sè a sòrte de cruéis rigores 
Tiver inveja do um viver assim, 
Leva contigo p'ra onde quer que fores, 
O ajioii perfeito que fallou por mim .' 

Porto-Alègre, Agosto de 1870. 
João Damasceno Vieira Fernandes 

IL ® E ® 
{N'üm álbum.) 

Se a rosa aberta no jardim viçoso 
Derrama olôres quando a aurora assoma, 
Assim essa alma que a innocencia encerra 
Também derrama divinal aroma. 
Na verde rolva dos jasmins á sombra, 
—A violeta desabrocha occulta,— 
Na tarde amena do verão lacivo, 
D entro a folhagem o perfume avulta. 
Branca açucena que a manhã desccrra 
La relva em meio no tapiz das flôres • 
—Pallidos lyrios do regato á beira, 
Derramam puros, divinaes olòrcs. 
E a brisa Pas3íl "a veloz carreira Va, segredandonasubtil folhagem- 
E a flor mimosa de fragante essência 
Difunde aromas no correr d'aragem. 
Em tarde amena quando o sol vai posto- As Uores abrem no jardim viçosas 
Da noite o orvalho scintilante banha 
As brancas faces d'açucena c rosas. 

Se a rosa branca no jardim erguida Derrama olôres quando a aurora assom 
Q tarde entorna divinal aroma. Rio Grande—] 870. 
  ^ F. Ribeiro. 
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te sitio, accasb para evitar novas e mais ful- w- -õ^ minantes desgraças. 
—E que recurso nos fica ? aJyiL — Voar ao castello de S. Yuste. Ainda 

jffâZ será tempo. 
— Pai'a l116 ' — Para salvar a vossa esposa e a vossa fi- 

| "lha. ? — Ao pronunciar esta palavra a voz do jc- 
; ven fez-se tremula. > —Acaso o perigo é tão iminente ? pergun- 
^ tou o barão. | — Que não admite espera, respondeu o 
f cavalheiro, i — E depois ? é — Não nos fica mais que um recurso. 
| — Qual ? ? — Fugir. 
? Fugir 1 isso deshonra. í — Pórém é o único meio que resta. | — Oh ! voemos, Carlos, voemos ao castel- 
> lo de S. Yuste, exclamou o barão no colmo f de sua desesperação. Já que a providencia J assim o quer, salvemos a minha esposa e a | minha filha, caros objectos de minha alma. 
S — Sim, sim, salvemol-as. ^ — Depois o céo nos abrirá um caminho. ^ E já chegará a hora da vingança. Abraçaram-se os dois cavalheiros, como 

para sustentarem-se em meio de tanta deso- lação, e montando em seus cavallos, parti- 
ram á todo gallope, seguidos de Anselmo e dos criados de D. Carlos, como se fossem os gênios da tempestade. 

capitulo v 
Moa* nmrcha pela tempestade. 
Chegaram a São Yuste. 
Toda a família se agrupou em torno do barão, do mesmo modo que os filhos do con deUgolino em torno de seu pai. Foi necessá- 

rio revelar quanto passava, para dar valor áquelles coraçOes atribulados ; pois é sabido 
que, nas grandes crises, o coração se anima mais com a terrível historia dos feitos, que não com a sinistra occultação dos mesmos. O joven Carlos de Montalban occultando 
suas dores para atteuder ao commum perigo, fez comprehender a todos que era necessário abandonar o castello n'aquella mesma noite. 

Bem prompto reconheceram que não ha- 
via exageração alguma em suas palavras. O triste campanario de S. Acisclo de Pendueles principiou á tocar á rebatte, sig- 
ual de que os francezes avançavam para aquelle ponto. Aquelle som que vinha envolto no vento 
da tempestade, fez com que todos os criados 
se dedicassem aos preparativos de marcha, e o barão teve que dar as disposições necessá- rias para que tudo estivesse corrente. — Dispensae, meu amigo, disse a D. Car- 
los ; torna-se necessário que vos deixe al- guns momentos, para attender á segurança de todos. Ficae, pois, com minha filha, com a que ia ser vossa esposa mui prompto, e que a fatalidade veio entorpecer esta dese- j ada união. Carlos, respondeu a estas nobres palavras 
com expressões cheias de gratidão1, e ficou ao lado de Gabriela, a qual tremia de espanto e terror, perto de uma janella, onde a vimos 
a vez primeira. 

Em termo mais longiquo, sua mãe, Tula e Anselmo occupavam-se a empaquetar o mais 
preciso para a marcha. Temos dito, que Carlos e Gabriela se ama- 
vam ; porém era ura amor tão puro o que existia naquelles corações ; haviam sonha- 
do com tantas felicidades ; haviam esperado tanto do futuro, que, ao verem-se derruba- 
dos do supremo pedestal de tanta dita, jul- •aram que iam perder-se para sempre. Desfolhada deste modo a flòr de suas es- 
peranças correram um para o outro, impul- 
sados pelo carinho que se tinham. Carlos era um joven de vinte a vinte e dous annos, formoso como nm Adonis de 
Rubens ou como a cabeça de Van-Dick. Ti- 
nha uns olhos summamente expressivos, um cabello que frisava-se naturalmente e uma estatura àvantajada. Seu corpo era elegante, 
e suas maneiras cheias de dignidade e no- breza. — Gabriela ! exclamou, olhaudo-a como 
sua ultima esperança. — O que queres, Carlos ? replicou a joven 
juntando as mãos. 

Ah ! existem momentos na vida, que ig- noramos o que se deseja. Chamei-vos porque 
vosso nome é uma felicidade ; desejava ver- vos, porque vossa presença é para mim 
tão consoladora que calma as tempestades que bramam sobre meu coração. — Sei que soffres muito. 

— Angustiar-se-hia vossa alma, se vos fi- 
zesse participe de minhas dores. — Ah-! 

E a joven olhou ao céo como o derradeiro refugio de seu tormento. 
O joven deu mais um pasgo para ella. — Ouvi-me, disse : os momentos são pre- 

ciosos, e é preciso que nossos corações com- prehendam-se nestes instantòs terríveis. 
— O que temeis ? — Muito ; melhor dito, tudo. 
Gabriela ficou atterrada com estas pala- 

vras, mas longe de abater-se, olhou ao cava- lheiro, e exclamou ; — Em nutras occasiões haveis depositado em mim vossos pesares. E já vos consta que 
meu maior galardão foi sempre, calmar vos- 
sos soffriraentos. — Sim ; porém quando a ferida existe no 
mais profundo do coração, que remedio que- 
reis dar-lhe ? Os formosos olhos da joven encheram-se 
de lagrimas. — E'certo, Carlos; comprehendo a ine- 
xorável lógica de vossas palavras ; eu pade- ço tanto como vós.  Ah I exclamou o joven e.m tom arreba- 
tador; eu não quero que a mais pequena nuveu imprima seu sulco em vossa fronte... Amo-vos tanto ! 1 

Esta suprema expressão de sua alma per- 
deu-se como um eebo desesperado na ira- meiisidade de sua dôr., — Me amais ! repetiu Gabriela, tremula 
com o effeiío que lhe produziam estas pala- vras. Essa é a voz da esperança e a estrella 
de nossa felicidade. Eu não sei outra cousa senão corresponder aos vossos sentimentos. Fallae. . — Ainda que tudo o sabeis, não quero fe- 
rir vosso coração com negros detalhes. Com tudo, que queres de mim ? Tens tal império 

* 
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em minha alma, que nunca poderei negar- vos o que exigas. 
— Oh, meu Deus I — Ah 1 que se fizeram de nossas esperan- ças? 
— Porque? Me atterras, Carlos... — Eis aqui porque quisera emmudecer. — Não me consideras digna de vossa con- fiança ? 
— Sim, Gabriela. Sois minha vida, minha luz e meu consolo. Em vós existe meu passa- do, meu presente e meu futuro ; por vós ba- 

te meu coração ; por vós suspira minha al- ma ; mas apesar da fé que vos professo, fé 
imperecedoura que vive com minha existên- cia, e que exhala com meu alento, hoje que é o dia da fatalidade,temo por vós, por mim, por nosso amor. 

— Que dizes? Essas palavras fazem-me estremecer. Carlos, me olhaes de um modo tão sombrio que não sei o que pensar. 
— E' que estou quasi delirante. — Comprehendo. A perda que haveis so- ífrido... — Ainda não é esse golpe terrível o mais violento dos que tenho soffrido. Não I Fallae, exclamou Gabriela. Faser- me padecer assim é uma crueldade. 
— Pois bem, eu o direi.  Temo perder- vos. — Perder-me ! Não, nosso futuro está de- cretado. O cavalheiro, pallido como o marmol des- pregou um amargo sorrizo ao ouvir estas pa- lavras ; avisinhou-se á Gabriela e toman- do-a de uma mão, conduziu-a á grande ja- nella do salão. 
— O futuro I repetiu com amargura. Ah I é tão negro como esse horisonte que descu- brimos. Vede úosso destino escripto no céo e na terra.Em cima serpentêa o raio e sente-se bramár essa grande voz que se chama tro- vão. Em baixo ardem nossos campos e o ca- nhão arrasta pela immensidade o estrondo da morte e o clamor da vingança. Sim : o 

clamor da vingança, porque esta é justa, sendo em nome da patria e da humanidade. Olhai; em essas torrentes de fogo que a guerra acaba de encender ; em esses campa- nários que se agitam surdamente convocan- do aos filhos de Asturias dispersos por uma negra traição ; no echo dessas bosinas que 
se repetem de montanha em montanha, com- prehendereis o grande de minha desespera- ção e o espantoso de nosso futuro. Gabriela, assustada, retrocedeu dando um apagado grito. — Oh Carlos! tirae-me d^qui. Tudo o que vejo é horrível. Rivadesela está ardendo I — Sim, a incendiaram os francezes. — E vossa casa ? — E' um monte de cinzas ; é a triste se- pultura de meu pai. — Gabriela cahiu em uma cadeira e cu- brio o rosto com as mãos. — Já vês, proseguiu o cavalheiro, apre- sentei-vos um quadro, que em parte vos ha- 
verá revelado o q' se passa em minha alma. — Desgraçada ! — Oh 1 tudo acabo de perder, excepto 
vosso amor, Porém, o que digo ? também 
vou perdel-o. A voz do joven era tão melancholica, que Gabriela o olhou com olho^ de espanto. 

= letSram 
Kinto S & imóvel nos 
"SSôScom sombrio estupor estas 
palavras. Depois disse : impossivcj. i 

— O destino o quer. 
ZofSestõTontratempo que acabo de 

soffrer, impoz sobre mim uma obrigação sa- 
grada. — Qual ? 

— Vingar á meu pai. — Vós ! , 3 . -tr — Sim : para isso vou ser soldado... Vou 
vingar-me nesses aborrecidos estrangeiros. Um-segundo grito, escapou-se do coração 
da joven ; grito de amor e de angustia. — Vós soldado, Carlos i vós afastar-vos de 
meu lado I  Sim, repetio o joven, vivamente com- 
movido ; porém nunca yos abandonará meu 
coração. Marcharei longe de vós, porém vos- 
sa recordação irá impressa em minha alma como um talismam poderoso.' Ella será o consolo do orphão, e vosso amor o escudo que proteja ao soldado. — Cruel I respondeo Gabriela, vertendo uma torrente ds lagrimas. 

— Eu creio que não me julgareis indig- namente. Necessito brigar, para poder cal- mar o justo furor que me domina. Morderia de desesperação, se não vingasse á meu pai. 
— Bem, respondeu Gabriela em tom de 

reconvenção ; já que preferes a vingança á vossa felicidade, partid. 
— 0 amor vos faz injusta...Adôr que op- prime minha alma, me atormenta menos que vossas palavras. Oh I já sabeis que vos adorei e adoro com toda a energia de minha alma. 

Meu pensamento, meu coração tudo foi e se- 
rá vosso. ^Haveis embalsamado minha vida como a flôr aos campos e a primavera á na- tureza ; porém minha determinação é irrevo- gável... e um dever sagrado. 

— Porém, fugir de mim, meu Deos l 
rZZ fu8:irei de vós' Gabriela. Deixo-vos minhas recordações e esperanças que sao também as vossas : deixo-vos mihhà vontade, evos faço, em nome do maish-ran 
soeÇoeX1Sta Para VÓS' arbitra àe minha re- A joven emmudeceu ao ouvir esto pIa 
quentes expressões. Ella acabava de onm" prehender a grandeza dn ^ -c • m" havia tão generosament 1 ?C10 .que se 

elevando seu doce olhar pamfixfunS' 6 

de seu, amante, resnonden nnrZ on
1
osolhos 

— Carlos, vosso coracão é nobrp mi?e : 

srerss° deverémi'cbaP s®e c™hr 
*•«". PoAosaostl 

solaçfles do Sao.^DeosTerf o' "T8 Con' 

será inestinguivel, vosso amor 
çaoUéTnVteir0amlleeÍUeí"me(lue ™ss0 cora- —E podeis duvidar ? 

- JORNAL AMERICA — 


